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RESUMO: Atualmente, no Brasil e no mundo existem milhões de residências que possuem ao menos um 

animal de estimação, seja este cão ou gato. Com isso, o aumento do vínculo emocional entre tutores e seus 

cães tem promovido a expansão de diversos segmentos do mercado pet, entre eles produtos alimentares com 

preços e funções diferentes, gerando confusão ao consumidor. Objetivou-se com este estudo caracterizar os 

tutores em relação ao conhecimento e manejo alimentar de seus animais de companhia nos 

municípios de Aquidauana e Anastácio – MS. Para caracterização dos tutores e o manejo alimentar de cães e 

gatos foi elaborado um questionário no Google Forms,divulgado pelas redes sociais (WhatsApp, Facebook e 

Instagram) com o intuito de obter diferentes respostas sobre o manejo alimentar dos pets. Foram 

entrevistados 385 tutores, sendo 254 de Aquidauana e 131 de Anastácio, a maioria  residente em zona urbana 

(91%) . Os resultados obtidos foram registrados e organizados em uma planilha do Excel. De acordo com os 

resultados, 59,7% dos tutores possuem cães, 25,1% gatos e apenas 15,2% cães e gatos). A maior parte dos 

tutores (39,8%) utiliza a alimentação seca comercial para seus animais de companhia de categoria Premium 

(64,9%), normalmente adquirida por indicação do vendedor (34,6%). Muitos tutores têm dúvidas ou mesmo 

desconhecem alguns alimentos disponíveis no mercado e fornecem sobras de alimento humano não 

consumido e em conjunto com a ração seca (30,2%). Os tutores afirmaram gastar em torno de R$ 100,00, 

mensalmente, com a alimentação mensal de seus animais de companhia.(46,9%). Os tutores entrevistados 

possuem mais cães (59,7%) do que gatos (25,1%).A maior parte dos pets são fêmeas jovens, com idade de 1 

a 3 anos (50,5%). Mais da metade dos cães são de pequeno porte, pesando entre 6 e 15 kg (61,7%), o que 

pode ser explicado pela facilidade no manejo e redução de gastos com animais pequenos. Observou-se 

também que alguns tutores compram através de indicação ou buscam informações sobre o manejo alimentar 

dos cães e gatos com profissionais não capacitados, o que pode gerar um grande percentual de desinformação 

por parte dos tutores quando se trata de manejo alimentar e produtos alimentares disponíveis. Cabe aos 

zootecnistas levar o conhecimento, sanar dúvidas e disseminar informação de forma correta, bem como 

apresentar a existência de produtos que podem facilitar a vida do tutor, melhorar a saúde do pet e 

consequentemente impulsionar o crescimento do mercado pet food, e orientá-los a escolher uma dieta 

adequada às suas necessidades fisiológicas e ao bem-estar dos animais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Animais de companhia, Questionário, Manejo alimentar 

AGRADECIMENTOS:Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico pela 

concessão de bolsa de iniciação científica ao primeito autor. Ao grupo GENAVE pelo apoio na 

realização deste projeto. 

mailto:luisefernanda99@hotmail.com
mailto:anavargas16@outlook.com.br
mailto:thaisabreubaroni@gmail.com
mailto:elianecbairros@gmail.com
mailto:ermgarcia@uems.br

